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Eis o peior dos deíeitos 
humanos. O orgulho arras­
ta o homem ás maiores 
baixezas, ás mais reprová­
veis acções, tirando-lhe, 
por completo todo seu 
discernimento. E ’ por or­
gulho, que o homem dei­
xa de soccorrer o proxi- 
mo, nas occasiões em que 
este mais necessita de aju 
torios. E ’ por tal senti­
mento, que a sociedade 
hodierna presta homena­
gens ao argentario ‘ igno­
rante e menosprésa o po­
bre estudioso. E ’o orgulho 
que nos leva a julgar os 
outros pela aparência, 
contrariando o sabio con­
selho deGruyan «Ne jugez 
pas sur 1’apparence».

E foi esse mesmo senti­
mento, acrisoladamente 
impulsionado, que arre­
messou as cultas nações 
do continente Europêu a 
se degladiarem, calcando 
aos pés os mais rudimen­
tares sentimentos de hu­
manidade e justiça, com 
o fim unico, excepto a 
França e a Bélgica, de 
conservarem o poderio 
mundial.

Combatemos o orgulho* 
que é o maior inimigo de 
nossa tranquillidade, de 
nosso bem estar.

M o d e s t o .

Tanto  em Italía como no 
Brazil o distincto medico que 
subscreve o seguinte attestado, 
tem tirado magníficos resulta­
dos com a "Em ulsão de Scofct.” 
”Efu abaixo assiguadot  declaro 
que tenho empregado na minha 
clinica tanto em Italia como 
no Brazil, sempre cora exito 
a "Emulsão de 'Seott,” especial­
mente nas creanças Jymphati- 
cas e escropbulosas,.e na con­
valescência das moléstias agu­
das, e quando se terna necessá­
rio de um rápido reconstituinte.

"Dr. Giovani Ricci.
"Campinas, E. de S. Paulo."

A SAUDE DA M U L H E R  
r—Para iucommodos uteriuos,

merlco TC\ ora\o

M a quando penso a te cessa il dolore 
E  la speranza m i ritorna in  cuorc.

L. S t e c c h e t t i .

Vaga reccordação do meu passado,
De uma esperança que julguei perdida.
E ’ um sonho—sei—um sonho já apagado 
—Canto de uma ave triste! e sem guarida.

Não sei que seja o anceio desejado. . .
Si é amor não sei, nem mesmo sei, querida, 
O que éque  sinto quando ao meu mâguado 
Olhar tu vens. Parece-me que a vida

Vem-me florir em meio do caminho. . .
E penso então, rnizero e mesquinho,
Que esta rozeira morta iuda se enflore 1...

Vejo-me um triste passaro sem ninho. . . 
Ma quando penso a te cessa il dolore 
E la esperaza mi ritorna in cuore.
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MULHER...
A  cilguem.

Tens a alvura e a pali­
dez do jaspe, o porte de 
um modelo de antiga es- 
tatuaria.

Tens o alh&r de Magda- 
lena aos péz da Cruz; 
olhar meigo, docil e tristo- 
nho. Teu gesto compacivo 
é bom qual de uma Santa 
que abençoa. Tua voz, tem 
a armonia e a tristeza de 
um violino que soluça 
em noutes de luar. Teus 
olhos são negros, scisma- 
dores; e na tréva desses 
olhos — quanta tristeza, 
quanta amargura não se 
occulta I Quanta L.

E ’s triste. Tens a tris­
teza a te acompanhar pe­
los caminhos em flor dos 
teus vinte e poucos annos.

Se acaso um sorrizo a 
furto bróta na flor labios 
teus; eu nelle vejo, ou 
antes, advinh o sofri­
mento oculto üe uma al­
ma sonhadora, padecente 

; a sol uçar. . .
i Sofres. . . talvez ! E é 
i por isso que trazes o traje 
:da amargura, as vestes da 
dor e o lueto da Saudade...

Ytu,’ 2 - 1 0 -9 1 4 .*
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Dae ás crianças a ”Lom- 
brigueira do pharmaceuti- 
co-chimico SILVEIRA.

A victoria deci­
siva da Franca

0 papel da esquadra  
a i lem ã está desv irtuado. 
A  esquadra  de Je l l ioo e  
age de aesorda  cem a 
factica  naval

Tenente Nogi, pseudonymo 
que encobre um  profissional e 
uma autoridade em assumptos 
militares, já  muito apreciado 
dos nossos leitores, aborda no 
artigo que a seguir publicamos,

, á attitude das esquadras, de- 
, monstrando que a inactividade 
da esquadra ailemã vem de­
monstrar que os desastres na  
presente guerra para  o paiz do 
kaizer são simultâneos, em terra 
e no mar, parecendo que a 
inhabilidade dos generaes se 
nivela á dos almirantes da g ra n ­
de Allemanha.

O artigo é um a  rigorosa syn- 
these analytjca das operações 
do exercito e da marinha ger­
mânicas, lançado com grande  
objectivo de critica :

— A grande guerra estalou, 
cresceu, attingia a culminância 
de intensidade e agora entra no 
seu declínio ; o perigo para a 

I França já passou.
; Se a Allemanha fosse vence- 
, d ora, a hum auidade iria assistir 
: á guerra perptt.ua do escravo 
' contra o tyranno que o marty- 
risa ; se a Allemanha fosse 
apenas vencida, dentro em 
pouco a hum anidade seria aba­
lada por nova tremenda-guerra, 
cujo objectivo *eria o mesmo da 
hegemonia gerinanica sobre a 
Europa ie  ̂ sobre o -Mundo ; a 
Allemanha esmagada, surge ao 
Mando a éra nova do advento

do Direito, da Liberdade e da 
Justiça.

A grande guerra c a evolu­
ção natural da H um anidade : 
o nascimento de Christo trouxe 
a Paz á H um anidade  ; a quéda 
do feudalismo, trouxe a Renas­
cença, com o desapparecimento 
das trévas da edade média ; o 
esmagamento da  Allemanha 
trará  a Civilisação calcada no 
Direito da Justiça, porque a Ci­
vilisação apoiada po  Direito da 
Força é contraria á Moral dos 
Povos.

Na Historia, a* França  para 
sempre brilhará como a estrella 
mais fulgurante na  conquista 
da felicidade hum ana, porque 
á coragem, ao heroismo e á in- 
telligencia dos fraucezes, a H u ­
manidade deve o desappareci­
mento do povo hediondo que, 
com a capa da Civilisação, em ­
briagado de orgulho, disposto 
a todos os c”imes e infamias, 
uão trepidou em flagellar a 
Terra  para saciar as suas a m ­
bições inconfessáveis e attenta- 
torias á própria Civilisação.

O império de Guilherme II 
é esmagado pela tenaz g igan­
tesca que lhe tritura  os orgãos 

j vitaes, tolhendo-lhe os movi­
mentos que desesperadamente 
tenta fazer.

Grande, opulento e temido, 
attingiu o apogeu do progresso 
e do poderio militar.

No vertice da grandeza que 
causava admiração á H u m a n i­
dade, pelo cerebro de seu povo 
passou uma ra jada  de insania, 
cegando-lhe a;vista, tirando-lhe 
a intelligencia e varrendo-lhe a 
noção do Direito e da Justiça.

A ’ Allemanha só restava o 
sentimento da força bruta, da 
ambição, do crime, do incêndio 
e da conquista.

Qual Nero, mais feroz que 
Caligula, emquanto t inha  o co­
ração sangrado, o diabolico im ­
perador desse povo ordenava o 
incêndio, o assassinato, a de­
vastação e a vingança, que iam 
ceifando os entes hum anos en­
contrados na rota de suas hostes 
formidáveis, porque — a Alle­
manha acima de tudo —  tiuha 
o Direito de, pelo fogo, pela 
morte e pela pilhagem, fazer 
desapparecer os demais povos 
barbaros que infestam a  Terra  !

Aquém do Rheno, nas m a r ­
gens do Atlântico, um outro po­
vo cultor dos seu.timentos pu ­
ros e generosos, era ameaçado 
por esse império que em outra 
época houvera-lhe ensauguen- 
tado o sólo e am esquinhado sua 
honra ; sobre esse povo pairava 
a mais tremenda desgraça, por 
isso que, antes dos prussianos 
deixarem as casernas eram 
aconselhados ao extermínio 
sem piedade, da população 
franceza, a se apoderarem -dos 
thesouros de arte e a conduzil- 

jo Á u a r a a  Allemanha, porque 
sómente a Allemanha devia 
possuir essas riquezas.

Mas, grande na intelligencia 
1e generoso rio coração, esse 
povo com segurança e altivez

aguardou o embate tremendo 
e, de victoria em victoria, vae 
levando de vencida os barbaros 
do seculo X X  que pretendiam 
dominar o Mundo.

Na política, na  tactica e na  
estrategia — a  França colhe 
os louros de victorias sem par.

Isolando a Allemanha do 
convívio dos povos cultos, so­
bre ella conquistou estupenda 
victoria diplomática, prendendo 
nas malhas da luta immensa a 
Inglaterra e a R u s s i a e  isolan­
do a Italia no silencio da neu ­
tralidade.

Este golpe tremendo aánda 
não tinha  produzido os seus 
effeitos, quando nova victoria 
veiu estabelecer as condições de 
paz, só possivel com assenti­
mento das tres potências em 
luta, sendo o fecho brilhante 
deíta  algema diplomática a  ex­
clusão de outro paiz a  não ser 
os belligerantes, na conferência 
que dictará as suas clausulas.

Tão formidável era o poder 
militar de terra e m ar  do g ran ­
de império que a todos appa- 
rentava arrojo louco a F rauça  
tentar se oppôr ao golpe que 
lhe era desfechado —  parecia o 
torrão de assucar a ser esm aga­
do pela musculosa mão de vi­
goroso athleta.

Em dois mezes de cam pa­
nha, porém, a furia germanica 
arrefece e as suas hostes colos- 
saes batidas, dizimadas e redu­
zidas, a passo largo voltam 
espautadas á  procura da prote­
ção que suas constellações de 
fortes lhes podem offerecer.

Mais fortes que a forte Alle­
m anha eram a Frauça, a R ú s ­
sia e a Inglaterra, porque a 
calma, a intelligencia e o poder 
eram amparados pelo Direito 
das causas justas.

No mar reside a vida das n a ­
ções.

Para  garantil-a as fortes n a ­
ves são mandadas através de 
todos os sacrificios e no m o­
mento da luta a ellas é entre­
gue o porvir das operações fu ­
turas.

Da Inglaterra e Allemanha, 
face a face oa luta maritima, 
dependia o predomínio dos m a­
res e os recursos de guerra  
para manutenção das enormes 
massas combatentes.

Do rasgo de audacia e rapi­
dez de acção, uo inicio da luta, 
dependia a sorte das arm as no 
oceano.

A indecisão medrosa da es­
quadra germanica perm ittiu  
que a poderosa esquadra bri­
ta n nica, forte de 79 "battle- 
shisps”, recebesse o accrescimo 
de 17 possantes unidades fran- 
cezas que vieram augraentar 
formidavelmeute o poder dessa 
frota colossal, que acompauha- 
da de seu séquito immenso de 
300 "scouts", "destroyers" e 
submarinos, torna impotente a 

| grande esquadra engarrafada  
I no canal de Kiel 
j Aos leigos causa assombro o 
"m edo" da esquadra singloi
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franceza em atacar a frota alle- 
mã.

Seria admittir que o cerebro 
dos almirantes inglezes estives­
se toldado pela falta de razão 
que desorienta os generaes de 
m ar e terra do império da Alie 
manha.

Aos neophitos em assumptos 
navaes não é dado comprehen- 
der a habil solução tactica dada 
por Jelicoe, anniquillando o 
poder maritimo da Allemanha.

O ”medo” cabe aos prussia­
nos que, sacrificando crimino­
samente toda sua m arinha m er­
cante, deixaram o seu império 
isolado do Mundo e fatalmente 
forçado á  capitulação pela fo­
me, quando mesmo, por ura 
absurdo, tivesse suas armas 
 ̂ictoriosas em terra.

A esquadra de Jellicoe age 
de accôrdo com a tactica naval 
e mantem se impassível em sen 
legitimo papel de vencedora 
nos mares.

As esquadras existem para 
segurança das costas marítimas, 
para  manutenção da livre na­
vegação e transporte de tropas, 
para tolher os recursos marí­
timos ao inimigo e bombardeio 
de seus portos, de harmonia 
com a acção das tropas de terra

Os esforços marítimos e ter 
restres são conjugados para um 
fim comraum.

Não se aventura  uma bata­
lha naval para conquista ck 
um nome na Historia.

As batalhas navaes são dic- 
tadas pelas necessidades estra­
tégicas da guerra.

Essa missão as esquad ra- 
anglo-francezas têm preenchi 
do de modo perfeito e irrefuta  
vel.

Como cumprir essa missão ?
Annullaudo o poder maríti­

mo da Allemanha.
Como annullar o poder ma 

ritimo da Allemanha ?
Ahniqüillando sua frota pela 

acção directa do combate ou 
engarrafando-a, como se encon 
tf  a.

E  deve-se conprehender  que 
sérá sempre de bom conselho 
applicar o Segundo processo, 
porque é mais harmonico com 
o principio de economia de for 
çds.

Um a frotá que entra era ac 
ção, mesmo vencedora, tem 
probabilidades de ver seu poder 
differenciado, inutilisando em 
bora o poder da frota inimiga, 
um a vez que está achá-se tolhi 
da, annullada e impdssibilitada 
de agir* o bom senso aconselha 
mantel-a üessa situação, porque 
eqüivale não eXiâtir.

Nelson, ò Napoleáo do ocea 
nd, dizia que, as esquadras 
inactivas em seus portos en 
ferrujam-se e preparam-se para 
a derrota.

Sé ella, porém, deixar o seu 
esconderijo é claro que Jellicoe 
não perdeiá a opportunidade 
p ara  destruil-a.

Quando, porém, as forças de 
terra tenham  tomado pé nas 
cercanias dos portos onde ella 
”vive” , ameaçando a em seus 
recursos de abastecimento e na 
sua própria segurança, então 
será occasião da acção simultâ­
nea das esquadras, e nestas 
'columnas já  dissemos quando 
chegará o periodo das batalhas 
navaes.

Era Cattaro já  a acção- das 
naves franco-inglezas se faz sen­
tir com sérios prejuízos para a 
esquadra austr ia ja  que ahi 
permanece.

0  papel da esquadra allem^

'  que está desvirtuado, reduzi- 
lo ao "medo" da destruição.

Be no primeiro momento ti 
vesse tomado uma attitude re 
suluta e de surpreza sobre a 
e.-quadra ingleza, bf-.o diversa 
podia ser a situação Allcma 
.jIííi — em vez da ta e da
uumilbaçãn que sppporta, for 
;ada, qnc” queira quer nã 
jueira, a -  o r a r  a paz inc* - 

di ional aic- fiados, venced* 
res em toda a linha — talve; 
nesta bora mantivesse a lugla 
terra isolada do Mundo e a 
França em tituação afflictiví 

ara conter o eiubate de seu-
\>r mguei: • etn a mus

O medo' dii marinha alie 
mã, fugindo e fechando-se den 
ro de seus por/os e canaes, 

constituo o mais ridiculo e ver 
o.nhoso-acto naval, sem exem 
pl< - na Historia dos povos.

Em Santiago de Cuba o fru­
to se desenrolava com uma di­
visão da esquadra hespanhola, 
e valor interior á esquadra 

amèr.ieana ; 110 canal de Kiel 
as coisas passain-se com a for­
midável e grande esquadra 
allemã . . .

Agora já o facto é consuma­
do, a inaplidão dos generaes 
alleraães de terra é uniforme 
com a dos de m ar — a Ingla­
terra, com a sagacidade de ve­
lho lobo do mar, com espirito 
superior e lucido, terá todo 
empenho em conservar intaet." 
essa poderosa e valiosa pres, 
de guerra.

A força naval não depende 
somente de se possuírem navios 
e canhões, mas sobretudo de 
um poder invisível mas real, o 
poder efficaz dos homens que 
se utilisam dos navios e dos 
canhões.

(D’ ”A Pratéa” , de Pão Pau-
lo)

F r a n c i s c o  S i m õ e s

Os .magníficos resultados cor 
stantemenle verificados na minh? 
clinica em todos os casos do m<° 
nifestaçoes secundarias e tereia 
rias da syphilis, com o emprege 
racional do vosso E lix ir  de N o ­
gueira, Salsa , Caróba e Guayaco 
levam-me ao agrada vel dever d< 
affirmar-vos a minha confiança 
no referido remedio.

Pelotas, 22 de A b ril de 1901.

Dr. F rancisco S im ões Lopes

(F irm a  reco n h ecid a ).

NOTICIÁRIO
Não ha muito, quando com 

batíamos contra o jogo de bi
io,— esse tétrico cancro social 

:uc imperava em nossa terra, 
dissémos, sinceramente, que fá­
cil f* ia a sua completa extinc- 
ção.

Não errámos, quando assim 
dissémos; pois o tão distincto 
moço que actualmente dirige o 

. nuento policial aqui, 11 um 
surto de nobres revoltas con- 
t n  o malsinado jogo de bicho, 
c ■mo todos sabem, perseguiu 
sabiamente os desgraçados que 
ilimentavam o vicio imundo, 
fazendo com que «lies proce 
rassem mais licitos meios de 
.ida.

Portanto, in jm tos seriam 
se não elogiássemos a noss 
oofreota auctir idade policia 
que saneou Ytú de tãogrand  
mal.

Em nossa cara terra, nã
existe o jogo de bicho ! Isso 
muito nos alegra.

A’ nossa população envia­
mos 0 9  nossos parabéns since­
ros. bem como ao illustre dr. 
Florindo L ingo.

JUSTINO PINHEIRO 
—Mais um anuo do pi< 
ciosa éxistencia completa 
rá amanhã o distincto jo- 
veu Jasíiim Mario Pinhei­
ro, t ! ■ • > bacharelar)
do do Ooiíegio São Luiz.

Des r oiio achamos 
dizer que o a uni versariau 
te, graças aos seus bello: 
predicados, goza, nesn 
cidade, de largas e since­
ras sympathias.

Apezar de moço ainda, 
de ha muito, com raro 
brilhantismo, tem collabo- 
rado em nossas columnas.

Ao nosso amavel com­
panheiro de trabalhos, 
apresentamos os nos se s 
mui sinceros parabéns.
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Paris, 6 Telegrapham de 
Vienna que se têm dado, nas 
ruas daquella capital, graves 
desordens.

A multidão indignada, pela 
falta de noticias da guerra, 
apedrejou os ministérios do ex­
terior e da guerra.

Tropas do exercito fizeram 
fogo sobre o povo, fuzilando 
algumas pessoas, á torto e á di­
reito.

30 DE OUTUBRO — 
Os amigos e admiradores 
da magnífica Corporação 
Musical «30 de Outubro», 
vão promover no dia 30 
do corrente, uma grandio­
sa festa em régosijo pelo 
anniversario da fundação 
daquella estimada Corpo­
ração Musical.

Na frente desse movi­
mento está o estimado mo­
ço snr. Sylvio Fonseca, 
co proprietário do Central 
Club.

Ardentes votos fazemos 
para que essa idéa se 
torne em realidade, afim 
de prestar-se uma justa 
homenagem ao maestro 
José Vietorio de Quadros.

Esse é o nome que milhares 
mães têm ciado á Emulsão  

de Scott, de oleo de figado de 
bacalhau com hypophosphitos, 
o medicamento incomparável 
para tornar robustas as 
creanças rachiticas, anêmicas 
e escrofuíosas.

Tende cuidado em obter a legitima

EMULSÃO de SCOTT
Venda annual excede a de todas 

as imitações reunidas.
224
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Entrou em convalescen­

ça o snr. José Castanho, 
<-hefe da estação telepho- 
nica Bragantina desta ci 
dade.

Realizou-se conforme 
noticiámos, domingo ulti­
mo, a festa em louvor a 
São Francisco.

Com grande concurren- 
cia de fieis está se feste­
jando na egreja Matriz, 0 
mez do Rosário,

Faz annos hoje a exma. 
sra. d. Clara Augusta da 
Costa Carneiro, dignissi 
ma consorte do pvesad< 
m o ç o  snr. Gilberto Car 
neiro. Feheitamul a.

FALLECIMENTO — Fulle- 
ceu, repentinamente, em Ca- 
breúva, o sr. João Baptista R< • 
drigues, membro d uma. das ia- 
milias mais distinctas desta ci­
dade.

Era sobrinho do sr. Cap. Tri 
neu Rodrigues de Arruda e 
primo dos srs. Adolpho, Luiz, 
Olinto, e Antenor Arruda 

A família enlutada envi uios 
sentidos ames.

Recebemos o primeiro 
numero d ’ A Lu.cta»,or- 
gam dos 0 ? um nos da F a­
culdade de Direito uc 
São Paulo

Gratos permutaremos.

Concorridissima esteve 
a missa de 30 0 dia pelo 
passamento do inesquecí­
vel ytuano snr. Capitão 
Francisco Pereira Mendes.

PRESO —Foi preso em 
Santos por suspeita, o 
conhecido mulato Izaac 
de Farias, como responsá­
vel pelo roubo e incêndio 
havido no armazém do 
snr. Manoel Machado J u ­
nior.

Izaac, chegou preso a 
esta cidade no dia 3 do 
corrente não tendo ainda 
confessado o crime. In ter­
rogado sobre o incêndio 
declarou de nada saber.

O Dr. Delegado de Po­
licia trabalha activamente 
em segredo, esperando es- 
1 eer o facto por estes 

dias.

Está desde o dia 5 do 
actuai um festa, o lar do 
distincto moço snr. Sylvio 
Assis Pacheco, com o nas­
cimento de um robusto 
bebé que receberá o nome 
de A  ma 1

■ 'arabens aop progeni- 
tcics e um brilhante futu­
ro desejamos ao Armando.

Acha-se enfermo o snr 
dr. José Ignacio da Fon­
seca, presado medico nes­
ta localidade.

Nossos votos de resta­
belecimento,



A CIDADE DE 1ÍU

Telegramma do "Çommercio 
de S. Paulo” : "Jundiahy, 2 — 
O austríaco Sussisk Francesko, 
raptou no Salto de Itú, vindo 
para  esta cidade, a menor 
ZniiGr Albina, sendo aqui cap- 
tui .dos pela auctoridade poli­
cia', que os remetteu ara 
aquella 1 »cahd de devidam .u te  
escoltados. ” *

A ” Oeste 
Paulista

Sociedade Anonyma Predial 
Registrada na Ju n ta  Com* 

mercial do Estado de S Paulo.

bid > nenhum a 
sobre o movime 
em Portugal, co 
do.

- \  logação portu- 
• h: o e abarque 

/.as com des- 
U 1 \. lendo rece- 

huu»a c-i mmur.icação

Ai noticia-

ie Central
Rua Libero Badaró, 15 sobrado 
Caixa Postal N 1, 14. ò . Paulo 

Agente iH.ra •. ade Capitão 
Fraiiei.-co ÍVrei-a .vlendes P ri­
mo.

Acha-se ha dia? enf r- 
mo. o snr. M a n o e l Esteres 
R u d iá g u u ? ' .  Jr- o  c iftx il iar 
do Collegio São Luiz.

Desejam s prompto res­
tabelecimento.

Rio, G —  O ministro franeez 
nesta capital recebeu hoje o se­
guinte telegramma ofticial do 
governo d.o seu paiz :

”A situação geral perm ane­
ceu estacionaria.

Na ala asquerda, os combates 
continuam com a mesma vio­
lência.

Na Argonne e no Alto Mense 
os alliados repelliram cora suc- 
cesso os contínuos ataques dos 
allemães” .

Peçam nrospec e demais in 
formaçõ

apel de
embru­

lho. Yende-se
N e s ta  T ip o g r a fia .

Gaçate de Mosca
Na Loja da Companhia 

Ytuana Força e Luz, ven­
de-se o especial papel pega 
"MOSCA”; unico meio 
este para apanhar as mos­
cas em grande quantidade. 

Preço 500. a folha.

S e c ç ã o  L . .vr3  

Á União Mutua
O abaixo P.ssig a ■, ag - 
te nesta ■ idade, pr ■ 
os Snrs. mutuários e u 
interessados que mud«m 
agencia para a rua San* 
Rita n. 91, onde- acho 
á disposição.
Ytú, Id e  Outubro de 191

Simplicio Pereira Góc

Companhia Y tu im  
Corça e Luz 

AVISO
Á administração dest 

companhia faz >aber 
*«• :<.<3 r- in- dos
está sendo ••o un
tica, iudistinctiiluõnte, * 
medida que, constando do 
seu regulamento de co­
brança d e  lu z  
o eonsn • 
tio fizer o . 
seu consumo o o ' u o o- o 
dia 10 de ca d « im-o, 
só perderá o dr 
desconto da tabc a, c.o no 
tambem, ser-íhe-á suppri 
mido o fornecimento res­
pectivo, prerm-armmte no 
referido dia 10.

Outrosim que, não mais 
attenderá podidos de liga­
ções sem que, no seu es- 
criptorio, seja feito um 
deposito, em dinheiro, ou, 
então, sem que o respec­
tivo consumo seja pago 
fidcantadamente.

Café Cruzeiro
T o r r e f a c ç ã o  de
F r a n c i s c o  d a  S i l v a  T e ix e i r a

Rua do Commercio 32a Y t u
Excellente e saborossimo café, 

torrado com o maximo esmero, nstá 
g rantido ser hoje o melhor do 
mercado.

Experimentem para melhor cer­
teza desta verdade,

E ’ encontrado em todas as boas 
casas desta cidade e vendido a pre­
ço que ninguém pode com elle 
concorrer.— Rua do Commercio, 3 2 a

CURA DAS FLORES 
ü ü =  BRANCAS P = '

gnal debilidade, sendo 

sequencia do

Nas c idades popu lo­
sas e nos climas 

quentes, dois terços  
das mulheres 

so f frem  de flores 
brancas.

Â Leucorrhéa ou 
flores brancas

H
tem por causa a anemia 
e é considerada com o si-  

tambem muitas vezes con- 
arthritismo.

O tra tam ento  racional é aquelle que tem  a cção  
sobre  o fundo da m oléstia  

O remedio por exce Senda é

- A 5AUDE DA /AULNER
para uso interno, formula privilegiada dos pharmaceu- 
ticos Daust &  Lagunilla, Rio.

A SAUDE DA M U LH E R  é indicada em  todos os
sincommodos de origem uterina: — Suspensão, R e­
gras escassas e dolorosas, hemorrhagias e 
inflammação do utero.

V ende-se  em todas as P harm ac ias  nzil 1

illalson Saidon
Prevelig lada cm França

Pernas e braços artificiai 
Apparellios Ürthopedicas para  
todas deformidades —  Novas 
fundas para  as hérnias mais 
difficeis —  Novo Espaldo de 
segurança para fraqueza da 
espinha dorsal.

Madame Bandon
ESPECIALISTA D E  PA R IS  

Cintas abdominaes, para  
\gravidez, de ovariotomio, rins 
soltos etc. Nova espalda de 
segurança — Colletes especiais 
para doenças do estomogo —  
U l t i m a  n o v i d a d e  e m  c o l l e t e s  

D E  T O IL E T E S .
Agente nesta praça — F. N A R  
DY F IL IIO

Com panb is  Y tu a n a  F orça  e
Luz —Na loja da Compa­
nhia Ituana Força e Luz, 
encontra-se um variado 
sortimento de objectoo 
para escriptorio. Livros 

^em branco, papeis, car­
tões, canetas, l&pis etc.

Tudo por preços van­
tajosos.

X pO R M U L A S  para  licenças 
federais-vendem-sea 8$000 

o cento e a 200 réis cada u m a  
—n a  tipografia de A. Ma­
galhães <fe Cia„ e na «Casa 
Guimarães»— Largo da Matriz.

C o m p a n h i a
I t u a i i a  F o r ç a  e  L u z
Acaba de receber fugões eléc­
tricos, ferros de engommar, 
aquecedor de agua, aquecedor 
de quarto, fechaduras am eri­
canas e cadeados yole legíti­
mos. Tam bem  recebeu grande 
quantidade de lam padas de fi­
lamento metálico de form ato  
peras e redondas, de todos os 
tamanhos. Bem assim lampa* 
das opocas,brancae de ® cores

L E N H A
Yende-se lenha serrada 

a 5$000 mil réis o metro 
cubico. Os pedidos no 
largo da Matriz n. 14 ou
16. —Nesta—

W í-
á s

Fm
■ ,r  - - r

1 - '
1' ■’ ’ \) ■ S l É J i,. v. v  f  'i\ . . —  — k  . n

■ i t f i W P  I m  i



C.*

Companhia it a i torsa o Luz

Oh -

p -
o

(D
CD
e
o

«/Cb
r

m
o
o - .
CD ■

Ph
CD

L u i ip a d a s  e le c tr ic a s  de filamento metálico,
Esta C o m p an h ií , tend recebido direcfcamente dos melhores fabri­

cantes, grande 'e  variado sortimento de lampadas de fi lam en­
tos metallicos, resolveu fazer, sobre os preços actuaes, 

u m a  grande redu ç o, vendendo d ’ora em diante # 
em seus depostos  em Y tú  e no Salto, 

pelos preços da tabella seguinte :

Lam padas
Lam padas
Lam padas
Lam padas
Lam padas

de 10 velas 
de 16 »
de 25 »
de 32 »
de 50 »

1$:X)0 
1$5G0 
1 $600 v\f 
1$T00 
2$400

Lam padas de 100 » 
Lam padas de 200 » 
Lam padas de 300 » 
Lam padas de 400 » 
Lampadas de 1.000 »

4$800 
7 $500 

11$500 
14$500 
30$000

Deposito em Y tú  : Rua Direita, 51
Depositários no SALTO Manoel de Quadros, Bairro da Estação, e 

Estevão de Almeida Campos, Rua Ruy Barboza n. 10.

As lampadas de filamentos 
metálicos, são incomparavelmente 

superiores ás antigas lampadas de car­
vão— quer pela reeistencia, quer pela maior 

in tens idade  e limpidez da luz; devendo portanto, 
merecea preferencia  da parte dos senhores consumidores.

DEPOSITO cie MADEIRAS
d a

r a r i a  S a n f A n s ,

Largo São Francisco n. 1 Telephone 81
Acceita-se qualquer encommenda de madeiras serradas e apparelhadas 

Vigamento de peroba a 18 X 8 metro linear 1000 
» i> » 18 X  8 > »

Caibros
Ripas

» 17 X  6 »
» 16 X  8 »
» 1 6 X 7  »
» 16 X  7
» 16 X  6 »
» 12 X  6 »
j 10 X  7 »
> 7 X 5  »
dc 20 palmos 
2 chi/.ias 20 palmos

950
850
800
900
800
700
700
600
550
290

2:800
2:400

Caibros curtos 50 rs o palmo 
Taboas para assoalho appaielhada dazia 
Taboas para forro apparelhada larga duzia 
Taboas para  forro appaielhada estreitas duzia 
Taboas Jequitiba de 30 cent. por 1 polg.

16:000
16.000

9:500
30:000

Taboas, refugas para todo os 
Piv.eo

Vende-se nesta Typògrapliia
ífl

. i.:  — ------- * " *r *.
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COMPANHIA iTUAÍ > »■
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Chamamos a atenção dos nossos j| 
prezados fregueses e amigos e V>s í§ 
interessados em geral, para o gran- f  
de bTOCE de íi s de a ç o  ara téle- ;% 
fone, e fios de eobve -  XV A- !|í;
T H E 77, proòve e bem  e h a ,  que te- gjj 
mos em nosso,depósito. ij||

lÊ-íí
■} 9 % hido de- l isendo esteaengo \n-,

i  tamc ixte, v
vh * le-los por pr ços rer'1 •' ■■■. I :

r a ra  mais irOor. uoes
te

diriíÚJ-se ao escrií rio desta #

a Dirslía a. SI

!if !

#21

l i
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Relegaria e Jcalliería IT/LO SSUSA 

Rua do Cdiiimercio -N. 62 YTU
Nesta acreditada casa, se encontrará  Reiogios

e Joias de todas qm 5 d - ' ; ’ ços. tra

«artigos. Deposito exclusivo 
nesta cidade dos afam a­

dos Reiogios Zenitk 
e Cronometro 

íris, e tem 
tambeia 

dos fabri­
cantes Roskopf 

P a t e n t — Omega—
Aurea— e Leonidas—  á 

Preços de S. Paulo. Incumbe- 
se de qualquer concerto concernente 

a sua profissão. Todos os objectos vendi­
dos são garantidos. Vende-se Reiogios  ̂ de 

paredes e despertadores, e concerta-se machinas de 
escrever e Gramophones. \

Grande e variado sortimento em artigos 
de phantasia e objectos para  presentes. 

Unicode^ Rario nesta cidade; dos afamados
reiogios Z E í i i i H  E M E 8 A

J o s e  S ü i i v o r o

(YTU' Etitaodde S.u Paio)


